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RESUMO 

Eventos complexos ocorrem no intestino em um período inicial da vida embrionária, 

assim, muitas malformações são o resultado de uma embriogênese anormal. Anomalias 

de segmento intestinal têm como causa mais provável a isquemia de um segmento durante 

o início da vida fetal, resultando em necrose da área afetada. A literatura é relativamente 

vasta no que diz respeito às alterações intestinais congênitas em bovinos e suínos, porém, 

no que se refere aos cães, são raros os relatos, principalmente quando se trata de atresia e 

estenose do intestino grosso. Tais anomalias causam transtornos geralmente fatais em 

filhotes, entretanto são negligenciadas. Este trabalho relata um caso de estenose colorretal 

em um cão com 20 dias de idade cujo diagnóstico foi baseado em exame ultrassonográfico 

e achados de necropsia. Alerta-se para a importância de incluir a patologia no diagnóstico 

diferencial dos transtornos gastrointestinais em filhotes. 

 

Palavras-chave: canino, intestino, estenose. 

 

ABSTRACT 

Complex events occur in the gut at an early stage of embryonic life; thus, many anomalies 

are the result of abnormal embryogenesis. Intestinal segment abnormalities are most 

likely to cause segmental ischemia during early fetal life, resulting in necrosis of the 

affected area. The literature is relatively vast in reports of congenital intestinal changes 

in cattle and swine. However, in the case of dogs, relates are rare, especially when dealing 

with atresia and stenosis of the large intestine. These anomalies cause fatal disorders in 

puppies; however, they are neglected. This paper reports a case of colorectal stenosis in 

a 20 days old dog whose diagnostic was based in an ultrasonographic exam and 

necropsy’s findings. It also warns of the importance of including this pathology in the 

differential diagnosis of gastrointestinal disorders in puppies. 

 

Keywords: canine, intestine, stenosis. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O intestino, no início da vida embrionária, consiste em um tubo revestido de 

células epiteliais de origem endodérmica e uma camada externa de tecido conjuntivo do 

ectoderma esplâncnico que envolve e suporta esse tubo. Com o desenvolvimento do feto 

os intestinos crescem e formam alças que se herniam no umbigo. Nos estágios posteriores, 

os intestinos se afastam, na direção anterior e posterior, do umbigo para o abdome. Esses 

eventos complexos ocorrem em um período inicial da vida embrionária, assim, muitas 

anomalias são o resultado de uma embriogênese anormal. Anomalias de segmento 

intestinal têm como causa mais provável a isquemia de um segmento durante o início da 

vida fetal, resultando em necrose da área afetada (BERROCAL et al., 1999; JUBB et al., 

1993). A estenose implica em oclusão incompleta do lúmen intestinal; a oclusão completa 

é referida como atresia (JUBB et al., 1993). Van Der Gaag e Tibboel (1980) classificaram 

os tipos de atresia e estenose do intestino grosso como: atresia em membrana, atresia em 
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cordão fibroso, atresia em fundo cego e atresia em árvore de natal. Os mesmos autores 

classificam a estenose como estenose com estreitamento sem membrana e estenose com 

membrana parcial. Algumas causas para estenose intestinal adquirida em animais incluem 

o acentuado parasitismo intestinal, presença de corpos estranhos, tumores, doença 

intestinal crônica, tricobezoários e hipertrofia das camadas musculares (McGAVIN; 

ZACHARY, 2009; MUDADO et al., 2012). A literatura é relativamente vasta nos relatos 

sobre alterações intestinais congênitas em bovinos e suínos, porém, no que se refere aos 

cães, os relatos são raros, principalmente quando se trata de atresia e estenose do intestino 

grosso. Por estarem presentes ao nascimento e causarem transtornos geralmente fatais nos 

filhotes com poucos dias de vida, provavelmente essas alterações não são diagnosticadas 

ou são negligenciadas. Esse estudo objetiva relatar um caso de estenose colorretal 

congênita em um cão de 20 dias de idade, da raça Golden Retriever. 

 

2 MATERIAS E MÉTODOS 

Um filhote da raça Golden Retriever com 20 dias de idade foi levado à Clínica 

Veterinária Bicho e Cia, Barra Mansa, RJ. Era o único filhote da ninhada que não se 

desenvolvia, apresentava abdomen muito dilatado e aquesia. Foi realizado o exame 

ultrassonográfico e, após o resultado, encaminhamento para a cirurgia. Porém, o animal 

morreu no dia anterior a cirurgia. O exame necroscópico foi realizado no Setor de 

Anatomia Patológica do Centro Universitário de Barra Mansa (UBM). Um fragmento de 

intestino foi coletado na transição colorretal, fixado em formalina 10% tamponada e 

processado de acordo com a técnica histológica de rotina.  

 

3 RESULTADOS   

A ultrassonografia revelou estreitamento da luz intestinal na porção final do 

intestino grosso e dilatação da porção anterior. A abertura da cavidade abdominal 

evidenciou dilatação de todos os segmentos intestinais anteriores ao reto com acentuada 

quantidade de conteúdo fecal; o cólon era o segmento mais comprometido (Fig. 1). Na 

transição entre o cólon descendente e o reto havia um marcado estreitamento com 

diminuição significativa da luz intestinal e uma abertura de apenas 3mm de diâmetro (Fig. 

2). O reto apresentava-se vazio e com as pregas retais bem evidentes. Ao exame 

microscópico foi observado hipertrofia das camadas musculares intestinais no segmento 

de transição entre o cólon descendente e o reto. O diagnóstico clínico, de imagem e 

anatomopatológico confirmaram o diagnóstico de estenose colorretal.  
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Figura 1. A imagem evidencia a dilatação do cólon e o estreitamento do lúmen intestinal, entre o cólon e a 

porção inicial do reto, em um filhote da Golden Retriever de 20 dias de idade.  

 
 

Figura 2. Transição entre o cólon descendente e o reto com marcado estreitamento e um lúmen que 

corresponde a apenas 3mm de diâmetro, em um filhote da raça Golden Retriever de 20 dias de idade.  

 
 

4 DISCUSSÃO 

A estenose é considerada uma obstrução intestinal parcial com sinais clínicos 

inespecíficos que dificultam ou retardam o diagnóstico preciso (MUDADO et al., 2012). 

O animal deste relato, apresentou sinais evidentes de dilatação abdominal que poderiam 

estar relacionados a outros diagnósticos, como a parasitose intestinal, tão frequente na 

clínica de pequenos animais, principalmente nos filhotes. A aquesia poderia ter sido 

justificada caso houvesse atresia anal, visto que o canino apresentava o orifício anal com 

características anatômicas normais. No presente caso, a visualização de acúmulo de fezes 
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na porção final do intestino grosso e diminuição da luz intestinal, através do exame 

ultrassonográfico, sugeriu obstrução intestinal. O exame necroscópico confirmou a 

obstrução do lúmen intestinal, e foi possível constatar que a abertura do segmento 

comprometido não apresentava diâmetro suficiente para a passagem do conteúdo fecal, 

porém, havia comunicação entre os dois segmentos. A hipertrofia muscular intestinal é 

uma condição secundária às obstruções crônicas ou de causas idiopáticas, e já foi relatada 

em um cão de quatro anos de idade (CRUZ et al., 2018). Diferentemente, o animal desse 

estudo apresentava 20 dias de idade, o que faz sugerir que a estenose tenha sido originada 

por causas congênitas idiopáticas, provavelmente a isquemia de um segmento no início 

da vida fetal, resultando em necrose da área afetada, conforme argumentado por 

BERROCAL et al. (1999) e por JUBB et al. (1993). 

O diagnóstico de estenose colorretal foi baseado no trabalho de Van Der Gaag e 

Tibboel (1980) que define estenose como um estreitamento localizado no lúmen 

intestinal.  

 

5 CONCLUSÃO 

Poucos são os relatos de estenose intestinal em animais, principalmente na espécie 

canina e em filhotes. Muitos casos não são elucidados e somente são diagnosticados no 

estudo post mortem ou em exame de imagem. Os sinais clínicos inespecíficos alertam 

para a possibilidade desta condição em filhotes, a sua inclusão no diagnóstico diferencial 

dos transtornos gastrointestinais em filhotes e destaca a importância da ultrassonografia 

no diagnóstico precoce. A necropsia e a histopatologia podem indicar com maior precisão 

a extensão da lesão e o tipo, respectivamente. 
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